
Pimenta Bueno
Rondônia - RO

Histórico1

A denominação dada ao rio, ao lugarejo e, oportunamente, à estação Telegráfica de
Pimenta Bueno, pelo chefe da Comissão Rondon, deve-se a homenagem que o mesmo estaria
prestando ao ilustre homem público, Francisco Antônio Pimenta Bueno, Presidente da
Província do Amazonas, no ano de 1888, quando D. Pedro II dirigia os destinos da nação,
quase ao final do segundo reinado.

Há referências que em 1926, o vilarejo contava com a população de 24 pessoas. Até a
década de 1940, o pequeno povoado viveu em função do posto telegráfico e a economia
girava em torno da extração da borracha e garimpo de diamantes. Nos anos 1960 com a
abertura da BR-364 pelo quinto batalhão de engenharia e construção (5.º BEC) a vila se
expandiu.

Em 1969, com a implantação do projeto integrado de colonização pelo INCRA,
começaram a chegar os migrantes, vindos especialmente do sul, para promover o crescimento
e o progresso do então Território Federal do Guaporé, posteriormente Território Federal de
Rondônia.

Gentílico: pimentense

Formação Administrativa

Elevado à categoria de município e distrito com a denominação de Pimenta Bueno,
pela Lei Federal n.º 6.448, de 11-10-1977, desmembrado de Porto Velho. Sede no atual
distrito de Pimenta Bueno (ex-povoado). Constituído de 3 distritos: Pimenta Bueno, Espigão
do Oeste e Marco Rondon, todos criados pela mesmo decreto acima citado. Instalado em 24-
11-1977.

Em divisão territorial datada de 1-I-1979, o município é constituído de 3 distritos:
Pimenta Bueno, Espigão do Oeste e Marco Rondon.

Pela Lei Federal n.º 6.921, de 16-06-1981, desmembra do município de Pimenta
Bueno o distrito de Espigão D’Oeste. Elevado à categoria de município.

Em divisão territorial datada de 1-VII-1983, o município é constituído do distrito sede.
Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.

                                                
1 Fonte: Prefeitura Municipal <http://www.pimentabueno.ro.gov.br>


